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A' JUSTSÇA DO MEU PAIZ — AO COMMEPXIO, AVS 

INDUSTRIAS E A' LAVOURA — A" DIGNA 

E LABORIOSA COLONIA ITALIANA 

ARRANCANDO A MASCARA 

111 

Com a eloqucncla fria dos algarismos, fornecidos pelo proprlo Banco 
Francez e Italiano, c com os factos de domínio publico, a que nos temos 
referido nos precedentes artigos, está provado, de modo irrelorquivcl. po- 
sitivo que esse banco nuo passa de um conto do vigário, de uma arapuca, 
organizada (m Paris por audaciosos gatunos de sobrecasaca, com ramifi- 
cações no Brasil e noutros palzes deste continente. 

Não dispõe de capitacs, não offerece garantia nenhuma, suga, absorve, 
encampa o ouro brasileiro, e domina cm nosso paiz com o poderio illimí- 
tado do dinheiro de todos quantos aqui Jabutam. 

Era preciso esconder aos olhos do povo os fins daquelles scrocs inter- 
naciouaes, impunha-se occulíar os meios ilíicitos com que funcciona. com 
que exerce a mais torpe agiotagem. Providenciou-se a tudo com uma há- 
bil ensceuaçío capaz dv llludir a psychologia do povo. Por isso, aqui e 
alhures, levantaram fachadas sumptuosas com frontespicios florentino» e 
respectivas lanternas apagadas. 

Os depositanles não conhecem os gatunos de Paris, não sabem o que 
se agita atraz dessas fachadas. 

Para dirigir o vasto pvogramraa de alta pirataria cm toda a America 
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do Sul tornava-se necessarir. um piralão emérito. Nem a ci<!ade dc Pnrjs 
dispunha de um elemento tão precioso, de um verdadeiro Vaulrin. Acha- 
ram cm Vicente Fronlini o nnti:. > caften de Catania, o falsário contumaz. ram em      -   - 
condemnado pelos tribnnaes da Ualin, o homem de quem necessitavam, o 
homem capaz de tudo. E, durante trinta annos, esse criminoso esteve á 
testa de todas as filiaes, com o pomposo cargo de director geral para a 
America do Sul. 

Si á frebte do Banco Fruncoz e Italiano, durante trinta annos, esteve 
esse celebre fatsario, esse malfeitor, a representar com o pomposo letreiro 
a quadrilha dv refinados gatunos de Paris, era natural, era evidente que V   . _ _ » — .— I. ^ V. i n f nc c am rí C 11Q11 T*íl T" IO ^. ClC todas as operações desse banco, até boje, fossem operações de usurarios, 
piratas, de scrocs. 

De posse da quantia fabulosa, phantastica, em boa fé entregue pelos 
depositantes, o grande pirata Fronlini tentou a influencia política, deu ban- 
quetes. fez discursos, e chegou tr insinuar aetos privativos da alta política 
nacional. Alimentou mcfccnarios da penua para cndcusal-o. Vimol-o em 
pholographias ao lado de eminentes personalidades. Parece incrível!! A 
nossa boa fé não tem limites!... 

santé 
Para melhor esconder um passado de manchas, para encobrir um pre- 
e de gatuno profissional, Vicente Fronlini precisava de uma mascara, . ii .. ,J :' I,,,1 * — , ■ vxo■ cox■ o y\n 111n 1 ÍAa rl^ í~\n — cora que melhor pudesse üludir a sociedade; precisava de títulos, de con- 

decorações officiaes. Foi-lhe fácil obtcl-as, O que e que não se consegue 
com o dinheiro? pensou clle, ainda mais sendo bem apadrinhado por re- 
presentantes exoticos? Era anen;-. questão de preço. Mas Fronlini não dis- 
cutiu preço, e eil-o Grande t fíiciale. 

Si não bastassem as sen enças dos Tribunaes da Balia, si não fossem 
sufficisntes as informaçries da policia de Caiania, quando não chegassem 
a felha corrida e o mandado de captura da policia de Gênova para provar 
que Vicente Fronlini é a figura typica do delinqüente nato e instinctivo, 
bastaria, para proval-o o ferrete de criminoso com que elle foi marcado 
nas costas. 

E a historia do Fronlini aqui no Brasil? Tem episódios para arripiar 
cabellos. tem factos de gravidade excepcional que reclamam a aeçao da 
justiça. 

A vaidade, nota caracíerisiiva dc todos os delinqüentes communs. des- 
envolveu-se rapidamente no espirito de Vicente Fronlini, ao ponto, oe^ al- 
cançar as fôrmas agudas da paranóia. A paranóia, associada á crnucópia 
do ouro, ligada á alta posição social, ao cargo dc relevância, arrastou 1 ron- 
tini também para a delinqüência erótica. 

Não é mysterio para ninguém que Fronlini converteu salões do Banco 
Francez e Italiano em deslumbrante bárem com lindas jadaliscas. Foi até 
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organizada mpa secção^special. Moças dc belleza oriemal, mas incantar.. 
jor.m attrabldas e samficadas pelos instinetos bestiaes desse satyro. Co 
nhecem-se episódios que a seu tempo narraremos. 

Mas todas as vezes que os escândalos afloravam, o ouro do Banco, isto 
t, o dinheiro dos depositantes abafava tudo. 

De quantas aventuras bocacescas não foi também theatro a chaeara 
em S. Bernardo do Don Joio banqueiro 1 

Essa figura losca, esse satyro, esse falsário ferreleado, esse criminoso 
foi, durante trinta annos, o director geral para a America do Sul do Banco 
Francez e Italiano!... 

Durante esse longo período operou impunemente nesta terra liberal e 
generosa, onde podia ter-se regenerado. Os seus Instincfos, o seu peculiar 
cynismo de delinqüente nato levaram-no an extremo de desrespeitar o nos- 
so paiz, ao ponto dc desprezar a Justiça do Brasil. 

Destituído de lodo e qualquer sentimento^ moral, incapaz de adaptação 
social, o tarado Fronlini desr. sneitou tudo, e' entregou-se aos seus instin- 
ctos: pisou a família, a sociedade, realizou negociatas, sacrificou firmas 
abateu instituições, esmagou industrias, guerreou e fecho» bancos, elimi- 
nou inimigos, inutilizou adversários, perseguiu Impiedosamenlc patrícios 
seus e brasileiros. Ergueu-se sobre um montão de ruiuas, pisando cada- 
vtref !■■! 

Entre as innumeras viclimas desse monstro está a firma F. Rlnaldi 
A Cia., que foi saqueada em mais de vinte mil contos de réis. 

(Continua). 
São Paulo, 4 de Dezembro de 1926. 

FRANCISCO DE NEGREIROS RINALDI. 
Assumo a responsabilidade da presente publicação nas Folha da Ma- 

nhã" e "Folha da Noite". 
Data supra. FRANCISCO DE NEGREIROS RINALDI. 
Tabellionato Veiga: — Pieconheço a firma supra do dr. Francisco de 

Kegreiros Rinaldi. — S. Paulo, 4 de Dezembro de 1926. —= Em test. KM. da 
veídade, JOSÉ' K. MACHADO. 11,o TabelHão interino. 
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